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RESUMO
O objetivo deste artigo é fazer algr.rmas
considerações soble o potencial do regtstt'o
arqueológico de áreas histór'icas, atualmente
urbanizadas, cujo processo cle urbanização
não considerou os registros passados. Mr.ritas
áreas que são mencionadas em docutlentos
textuais, ou rresmo na tradição oral como
sendo pontos importantes pala a compreeusão
cla origem e desenvolvimento de certas
cidades ou fatos históricos, acabäm scndo
desconsideradas corno fonte documental. A
experiência tcm mostrado quc nesrìto áteas
intensarnente impactadas ainda gttardam
informações que podem ser resgatadas
através de ulna pesquisa arqueológica
sisternática. O exemplo apresentado se refere
ao diagnóstico quc foi realizado sobre o
potencial arqueológico da área do atual baiuo
da Aldeia, Barueri, no Estado de São Paulo.

Palavras-Chave: Arqtrcologia Urbana;
Patrinrônio Cultural; Educação.

ABSTRACT
The goal of this article is to do sorlle
considerations on the potcntial of the
archaeological record of histolical areas,
nowadays urbanized, whosc process did
not consider the past records. Many areas
that are mentioned in textual docutneuts, or'

even in the oral tradition as being important
points for the comprehension of the origin
ãnd development of some citics or historical
facts, finish being dislegardcd as informative
source .The experience has been showing
how same aleas intcnsely damagcd still keep
infonnation that can be rescued through
a systematic archaeological rescarch. The
intróduced example re brõto the diagnosis that
was accor-ìlplishcd about the archacological
potential of the area of the current district of
the Village, Baruet'i, São Paulo.
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TNTRODUçÃO
O objetivo deste altigo c fazcr

algumas obre o Potencial clo

registro áreas ulb.anas,
são menctonaclas cttt

documetrtos textuais, oì.1 lreslro na tradiçào
oral como sendo pontos itnportantes llara a

compreeusão da origern e dcsenvolvit¡euto
cle celtas cidadcs otl fatos histér'icos,
acabarn sendo desconsidet'adas colno foute
docutncntal por estarclr atltalmelltc cu áreas

fortemente impactadas e urbanizadas.
A experiência tcln urostrado ql'tc

rreslìro áreas inteusatnentc itnpactaclas

área do atr"lal bairro da Alclcia, Barltct'i. l-to

Estado de São Paulo.
A elaboração do cliagnóstico

envolveu uma aplcciação das fontcs orais
e da análisc da doclturentação texttral. ttras
no rnotnettto nos dctcrentos aos as¡lcctos
rclacionaclos às prospccçõcs c cscavaçòcs tto
local c aos prirneiros rcsultados obtidos.

A ár'ea pesquisacla corrcspottdc ao
espaço que, no passado, dcveria tcr sido
ocr.rpado pclo antigo aldeatnento clc Balucli .

Estc tipo de ocupação fbi estabclcciclo pclos
jesr.rítas para juntar vários grupos indígcrtas
coln o intuito de instruí-los c convertô-los ¿ì

fé cristã.
Dcstc modo, o tcrnlo alclcatrcnto

ó utilizado pala difercnciar este tipo clc

estabelecimento das aldcias originais nas
quais viviam os primitivos habitantcs do
local. De acordo com Pctt'oue (1995:105)
"serve para distinguir tais oglonteruclo,s
"criqdos", daclueles outros, tipicamenla
"espontôneos".

O aldcarnento cnfocado situava-sc
no ponto final dc navegação do Alto Tictô.

quc só volta a ser navegável a parlir do atual
rnunicípio dc ltu, o que faz corn qtle Barueri
scja a ctapa inicial do trecho terlestle qtte
clérnanda para o oestc. 2

A área, quc hojc é conhecida como
Aldeia, tem sido ocupada de forma contítltta
c as evidôncias do antigo aldeamento, apos
tcrem sofrido constantes interferôncias
antrópicas e nattu'ais, foratl totalmentc
dcstmídas. Não existe, attlaltlentc, ncnhttma
cviclôncia sqterficial qllc testemttuhe o

lll'ocesso dc ocupação clo local, cotn cxceção
da capela, que constittti o irnico eletlcuto
relaciônado âo antigo alcleamento jcsuítico.3

A prcocupação clll rcalizat Llll-t

lcvantarnonto sistemático na área do antigo
aldcamcnto cot'rcspondc a ttlìta atitude
importante uo sentido de ter cotlo objeto de
cstudo Llr1.ìa árca urbanizada, cr¡o potencial
corro fontc de informaçâo histórica já tinha
siclo clcscartado.

O intcrcssc c o cuvolvitlento da
cornunidadc coux a pcsquisa arqueológica
na aldcia tem sido coustaute c pode ser
courprovadzr pela participação dos diferentes
segmcntos da sociedade nas várias ctapas de
clcscrvolviuento dos trabalhos.

O rcsultado das pesquisas realizadas

lrcrtritir"r a clabolação dc utlt projeto
arqucológico para a átea, cluc irá cotttctnplar
tambóm a divulgação cla pcsqursa junto à

comunidade, a ploposta de um programa
cducativo junto às escolas do municÍpio.
assirr colno a tnusealização dos vcstígios
arqucologico e rcvitalização do entorno4.

n Ánen EXPERIMENTA!- DE
PESQUISA

A árca cnfocada lla pe sqr"risa

arqr.rcológica foi a praça Nossa Senhora da
Escada c a át'ca do entorno, até a antiga calha
clo rio Tietê. Entrctanto. a ârea cxpclitrental
dc pesquisa quc scrviu de reflexão para estes
collentários cotre sponde ao terreno setrì
cdificação localizado atttalmcnte ao lado da
capcl4.

Cono a tnaioria dos sítios de

lNestc sentido podcnos cital as pcsquisas rcalizaclas l)ara o lcvantâlncnto das estruntras arc¡trcológicas do antigo
sistcuta poltuário da cidadc dc iguape ( Scatarlacclril.Ranrbclli c Dcurartini , 1997; Scatamacchia, c Rarnbelli,
200 I

2Aléln {isso, existe unra vasta docul.ucntação lcfcrcnte ao car.niuho dos indígcnas - o Peabiru - cltlc lcvaria às llinas
situaclas no território espanhol de outlola (o lendár'io El Dontdo - que não cta scrrão as rninas dc plata dc Potosi).

Se o antigo alclcamcnto tivcr sido instalado às nrargcns dcssa trillia indigcna, poclct'ettros. atl'avés das pusquisas

af
I A efet'c ao scu signifìcaclo corllo espaço

sa vaçõcs arqitcológicas rrostla[am qlìc
¿ t-ução. O rcsgatc da clÌltura nlatel'ial
at c Barucri pala o tlescnvolvimento da

histór'ia blasileira.
aEste trabalho foi realizado graças ao convênio cntlc a Plefèitura Municipal cle Bal-treri c o Mttsert deÂrqtreologia

e Ehrologia da Univelsidadc de São Paulo.
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O lcvantanlcnto das cstrututâs do aDLigo âldcanlcnto dc Barucri conlo cxcnplo da pcsquisa arqucológica cnr árca urbana

vel a partir do atual
àz cotn qrte Barueri
;r'echo tcrrestre qì.le

aldearnento, o de Barueri seguiu um padrão
de ocupação pr'é-cabralino, seguindo a
preferência por locais altos, com visibilidade
e na proximidade de cul'sos de ágtra.

Levando em conta as infotmações
sobre tamanho e número de povoadores.
o aldeamento de Barueri era de glandes
dimensões, e develia ter ocupado todo o
platô, onde hoje está localizado o bairro da
Aldeia.

Uma primeira vistoria na area
mostrou a total destruição de estruturas
superficiais. Com exceção da antiga capela,
e de uma árca parciahnente sern construção,
indicada como sendo do antigo cemitério,
não existem outras evidências materiais que
possam testemunhar na ârea a distlibuição
espacial da antiga ocupação.

As informações orais dos
moradores indicam ainda a presença de
valas dclirnitadoras, para evitar a entrada
ou saída dc animais nas áreas de habitação.
Este tipo de infonlação tarnbérn existe na
documentação textual e pode ser complovada
pela existência de estruturas semelhantes nos
antigos quintais.

De acoldo com Serafim Leite, a
"aldeia de Nossa Senhora da Escadq de
Bqrueri, ou Marueri foi fundada na primeira
década do sëculo WII".

As construções realizadas pelos
jesuítas na época da fundação da Aldeia de
Barueri deveriam seguir o disposto nas Leis
das Indias, rnas deve-se levar em conta toda
sorte de fatores que possam ter irnpedido o
projeto inicial. A localização das estluttrras
levantadas vai fomecer dados sobre a relação
entre a intenção inicial e o efetivarncnte
ocorrido.5

Urn irltirno documento sobre
a aldeia de Barueri (citado em Silvcira
Camargo, I 97 I : 3 54), existente no Arquivo da
Cúria Metropolitana, dá uma caracterização
geral sobre o local na primeira metade do
século XVIII, e explica de certa maneira as
estruturas e os entenamentos encontrados
nesta prirneira pesquisa:

" C ap e la d e Mbaruir i- Em dis tâ nc ia
de duas lëguas pnra a parte Sul
existe a copela de Mbaruiri,
extintq aldeiq dos índios. Nossa
Senhorct do Escqda é o seu orago.
Desde 1733 esta lgreja, o Colëgio
erq dos Religiosos de Nossa

Senhorq do Carmo. onde residia
um Prior da mesma Ordem, e
era Missionario. ou Vigario dos
índios dali nacionais, sendo estes
contemplados no dislrito. Passou
depois a ser /reguesia, e îeve
Vigário Colado. Por provisão
rëgia pelo Enno e Revmo. Senhor
Bispo falecido D.Mateus, me

þi mandado tomar posse desta
Igreja, como Capela filial desla
Matriz, sendo fregueses as índios
as igrejas, em cujos territórios
existissem; o que se tem cumprido:
poucos índios residem na vila,
e dispersos por varios lugares.
Tem esta Capela o cercsdo de
lerras; de um Isdo o río Tíelê, ent
cuja margern elct estri edÍficøda,
de outro Isdo ilnt valo;aqui
plantei os restantes índios: tem
lambém um pasto dividiclo, e
valado para os animais" Tem
o seu Logrador de Campos, e
mata fora...o presente,..lrala, e
é rendimento arutal...vendabel,
como tqmbém é seu rendimento
a amet... se sepultum nu Capelø.
Presentemente são oprimidos ali
os pobres índios...pelos herdeiros
do cap. Bernardo Leite Penteado,
que se querem fazer Senhores das
terras, e Campos dø vizinhança
da Alrleia até o cercanhança
dø Aldeia alé o Cercado dela,
esbulhando a øntiga Alcleiø de
suas lerrss, e logradores. Tinha
os Missionários pela Fazenda
Nacional vinte e cinco mil réis
anualmenle, como Honorario, ou
Guisamento desta Igreja. Estes
vinte e cinco mil réis recebe eu
desde que tomei conta da dita
Igreja, preso os guisamentos
para celebração das Missas na
Capela, e quando poQe se havê-
la; grande parle dos Indios eslão
distantes da Capela , e na mesma
quase distânciq desta Matriz,
onde chegam a ouvir missa nos
domingos e dias sanlos, e vern
receber os Sacramentos, como
Jregueses tendo crescido o trqbalho
da Freguesict em os apascentar. A

: é conhecida coffto
r de folma contínua
o aldeauento, apos
ntcs intcrfcrêucias
loratl totalmente

tuahnente, ncnhuma

lue testelnnuhe o
, local. cotn cxceção
i o itnicct elcmento
Ieamento jcsuítico.3

t:l-ìl realizar Ltm

r na área do antigo
e a ulra atitude
: tcr como objcto de
zada, cqo potencial
ão histórica já tinha

o cnvolvit-ncuto da
squisa arqr.rcológica
nstante e podc ser
pação dos diferentes
nas várias etapas de
balhos.
pesqr.risas realizadas
r dc urn projeto
r, clue irá corttctlplar
1a pcsqr.tisa junto à

a dc uut progranìa
:olas do município.
zaçào dos vestígios
çâo do entot'no4.

ITA!- DE

:ada lla pesqr.risa
a Nossa Senhora da
no, até a antiga calha
a ârca cxpcritlental

le reflcxão para estes
le ao terreno sefit
nalmcnte ao lado da

xia dos sítios de

rs alqr.tcológicas do antigo
icatauracchir, c Rambclli,

binr - cluc lcvaria às minas
rrinas clc plata dc Potosi).
ruos. atlavós das pcsquisas

tu significaclo colllo cspaço
ucológicas n'ìostraram qtlc
csgatc da cultttra rraterial
rat'a o dcscrrvolvinrcnto da

c o Mnscn de Arqueologia

sUma refe¡ência iconográfica é a planta do Luís Saia ( Morada Paulista, pâg. 16), onde ele faz a reconstituição da
aldeia de Carapicuíba de aco¡do com levantamcnto de 1937 e reproduz a planta de uma Aldeia Jesuítica projetada
de acoldo com as Leis das Indias. A maior intcrvenção documentada para a ârea teria ocorrido em I 804, com
leedificação da Capela Mor, ou seja, cerca de 1 50 anos depois da grande ocupação dirigida pelos Jesuítas, numa
tcntativa oûcial de iutegrar os habitantes remancscentes como cidadãos comtlns.
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Igreja se conservu com decência,
como lão bem existe s cssü do
Sobrado, e moreda. Estd provida
do necessário purø a celebraçãa
rJo Sacrifício cla Missa, e

pars e ødministração tlos
Sacramenlos tendo caPacidøde
de servir de ntatriz, como eru
antecedenternenle."6

da palede lateral da capela até a rua Nossa
Senhola da Escada.

A escavação desta trincheira mostrou
logo abaixo do piso atual uma espessa
carnada de aterlo, inegular, variando entre 40
a 50 cm, rnedidas que se altetam na parte do
meio da trincheita, onde a espesstlla aumenta

a

;å
ois

identificamos um solo mais compacto neste
ponto, que conespo a

taipa utilizada como
O aplofund a

evidenciou enttc 1,0 a

de terra mais escura, abaixo do aterro. A
limpeza do solo evidenciott um olificio,
mostrando a presença de uma pequena
cavidade, que pudemos identificar cofito
sendo de uma antiga cova, elr decorrência
dos vestígios ósseos que folatn sendo
cvidenciados corl a decapagem. Abaixo
desses ossos verificalnos a existência de
uma canrada de sedimentos de coloração
diferente (amarelada) e tnais compacto, que
palece correspondcr" a uln piso preparado
para recebcr o corpo. O plimeiro esqueleto
estava ern deposição hot'izontal (em decúbito
dorsal), coln o crânio voltado para o noúe. A
arliculação dos ossos -iá tinha sido desfeita e

a maiolia dos ossos estava em processo de
desinteglação.7

Não existe nenhum vestígio apalente
do corpo ter sido sepultado dentro de algum
envoltório. O que pode ser visto de maneira
clara é a diferenciação de coloração da tera
que estava em contato coln os ossos.S No
cofte estratigráfico da parede ao lado do
enterramento pode-se percebel utn estrato
com uma coloração mais escura, acima da
linha onde f'oi depositado o corpo e abaixo das
camadas de atero. O rnaxilar deste esqueleto
estava incornpleto e parte dos dentes foi
recuperada quando a terra quc estava em volta
foi peneirada. Para a escavação de retirada
deste primeiro esqueleto foi necessátio
o alargamento da T1, uma vez qlre a sua
orientação era perpcndicular à trincheira. A
seção abelta na parede sul da tt'incheira, onde
estavarn depositados os ossos do pé, tnostrou
a presença de um outro crânio.

Partimos do princípio clue atlavés dc
urna rnetodologia dc atqueologia histórica,
realizada em ambiente urbano, selia possível
resgatar alguns dos eletnentos do antigo plano
do aldeamento.

O objetivo desta etapa da Pesquisa
foi buscar o antigo solo de ocupação, através
da rcalização de trincheiras e sondagens
estratigráficas.

De acordo com a posição que
temos adotado, de interação e divulgação da
pesquisajunto à conunidade, a área enfocada
foi slnalizada desde o início da pescluisa. A
placa colocada apresenta os indicadorcs do
projeto, sendo que o local foi posteriorrtente
cercado em decorrência da arnpliação das
sondagens e dos vestígios evidenciados.

O isolamento da área de pesquisa
visou a segurança da população e do registlo
arqueológico e não o rompimento da
interação corl os pedestres. A solução gráfica
dos painéis que cercarn a area procurou dal a

informação sobre o trabalho que está sendo
realizado no interior.

O RESULTADO DA PESQUISA
O setor pesquisado ao lado da capela

foi o terreno senr edificação localizado na
esquina. Nele foram realizadas as primeiras
prospecções corn a finalidade de identificar o
processo de alteração daareaatravés da análisc
estlatigráfica. Para esta flnalidade adotamos
o princípio da realização de trincheiras,
que cruzando toda a area permitilam uma
visualização ampla do processo de dcposição
no local, evidenciando pcrfis estratigráficos
pana a olientação das escavações futuras. As
trincheilas foram marcadas a cada lrn. como
refelencial de posicionatneuto para o legistro
dos vestígios evidenciados.

A partir de uma sondagem inicial
(Sl), foi feita uma trincheira (Tl) saindo

('O grifo é nosso para salientar as informaçòes qtrc podem set' conclacionadas cont a sitttação encontrada no
legistlo aLqueológico.

7 Uñra melhor caralterização da integridade física dos ossos e do potencial informativo deverá ser fcita após a
análise técnica.

8 A terra ern qnestão tem um tom avermelhado, difelentc da cor do solo local. Uma amostra desta tet'ra foi retirada
e será analisada a fim de constatarmos se esta coloração.diferenciada é decorrente da desintegração de algum
material que eventualmente estaria envolvendo o corpo.
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O lcvanl¡mcnto dãs cstruturâs do antigo aldcamcnto dc Barucri como cxcnrplo dÂ pcsquisa arqucológica cn1 árca urbâna

:la até a rua Nossa

l trincheira mostrou
rtual uma espessa
rr, variando entre 40
altelam na parte do
r espessura aumenta
80 cffi, dando a

e preenchimento. A
izadana altnra deste
foi rebaixada, pois

rais cornpacto neste
a reminiscências da
ica construtiva.
rto desta trincheila
1,3Orn utna camada

baixo do aterro. A
nciou um orifício,
de ulrìa pequena

s identifrcar corno
va, err decorrência
que foram sendo
lecapagem. Abaixo
rs a existência de
¡ntos dc coloração
lais compacto, que
urn piso preparado
primeilo esqueleto

zontal (ern decúbito
tado para o nofte. A
[inha sido desfeita e

rva efir processo de

rm vestígio aparente
,do dentro de algum
;cr visto de maneira
e coloração da tena
conl os ossos.8 No
parede ao lado do
erceber urn estrato
is escura, acima da
o corpo e abaixo das
xilar deste esqueleto
ute dos dentes foi
r que estava em volta
cavação de retirada
¡to foi necessário
.rma vez que a sua
rular à trincheila. A
rl da trincheira, onde
rsso.s do pé, rnostrou
ranto.

r situação encontrada no

¡ deverá ser feita após a

tra desta terra foi retirada
dcsintegração de algum

O aprofundamento da T1 mostrou
marcas claras da decomposição óssea, ern
vár'ios pontos, indicando a antiga presença de
um sepultamento.

O prolongamento da T1 em direção
à parede da capela evidenciou urn piso de
tijolo, logo abaixo do piso de cimento atual.
Este deveria conesponder ao rnornento
da configuração geral da capela, antes das
interferências mais atuais. O aprofundal¡ento
desta trincheira junto à parede leste deixou
aparente a fundação da capela, tambérn de
tijolo. Este fato comprova que a atual capela
não corresponde à construção original; que
deveria ter sido de taipae.

Para evidenciar esta ocorlência e
os outros vestígios ósseos que apareceram
associados a este primeiro indivíduo, abrirnos
uma outra trincheira -T2, perpendicular à
T1, na altura dos 5rn, a partir da parede da
capela.

A abertura da T2 evidenciou a
existência de mais quatro esqueletos, dois na
direção sul, dois na direção norte.

Na direção norte, as duas evidências
estavam muito próximas e pela situação
atual, decorente de interferências antrópicas
e naturais, os ossos deviam estar misturados.
A situação física destes ossos mostra urna
fragilidade maior do que dos anteriores.

O padrão de deposição parece ter
sido o mesrno, sendo que é possível observar
a presença de certas marcas, que mesmo
ainda não sabendo o seu exato significado,
podemos observar sua presença constante
nos vários achados. Dois traços podem
ser mencionados de maneira particular: a
existência de pequenos orifícios ao lado do
local de deposição do corpo e a presença de
terra vermelha associada aos ossos.

No sentido sul foram evidenciadas
mais duas ocorrências ósseas, sendo que um
dos esqueletos, localizado linearmente após o
prirneilo esqueleto, tinha ainda sobre o peito
as contas de um colar.

A continuação da abertura daT2 em
direção ao sul evidenciou claramente a tena
fofa e mais escura que é depositada acima do
enterramento 7, ladeada por estruturas mais
compactas. Mostra também que a camada de
telhas fragmentadas, encontradas entre 40cm
e 5Ocm de profundidade a parlir do solo atual,
conesponde exatamente ao final da camada
de terra fofa, sugerindo um desabamento

ou cobefiura intencional, logo acima do
enterramento, que serão confirmados através
das escavações posteriores.

A seqüência das escavações das
trincheiras possibilitou a identificação de
porções de parede de taipa, assim como de
áreas com compactação diferenciada"

A técnica construtiva que pode ser
observada corresponde àquela descrita
na literatura. Tomamos colno exemplo a
descrição feita por Katinsky (1976:12l) em
relação às casas bandeiristas :

"E fato bastante difundido, que
as paredes de taipa de pilão
são executadas em camadas
de 15 cm de terrq, levemente
umedecida e socada até reduzir-
se a 2/3 ou % do volume original.
Mas sabe-se fambém que
certas lerrzs propiciam ótimas
laipas, outras ocqsionam taipas
medíocres, outras ainda não
são adequadas. Na ausência de
ensaios granulométricos feitos
em laboratórios com amostras
retiradas dessas casas, reslqm-
nos estudos feitos fora do país, e
obs ertaç ões empír ic as.
Uma primeirq observação é de
que a composição ótimct de terra
para a taipa é aquela onde, junto
à argila, comparece uma certa
porcentagem de ctreia e pedrisco
miúdo."1o

Complementando os dados sobre as
características desta técnica , temos que:

"A fundação destas paredes era
igualmente construída de terra
socada, em desacordo com a
tëcnica ainda vigente na Europa.
Esta variante condena-as a uma
fragilidade incontornavel : cts

fundações executadas com pedra,
subindo I0 a 20 cm acima da
superJície do solo, funcionam
como drçno, impedindo portanto
o solapamento dcts paredes por
meio de erosão no seu pë. Ora,
nestas paredes, que formam um
corpo interiço com os alicerces,
verifica-se em inúmeros casos sua
corrosão ao longo do enconlro
com o solo. Com o progresso
dessa coruosão a parede

eAtaipa de pilão era a principal técnica construtiva utilizada na época, e segundo Katinsky (1976:21) caracleúza
aos olhos coloniais, "um modo paulista" de construção". Este modo const¡utivo somente será substituÍdo aos
poucos por tijolo em meados do século XIX.

r0 A análise das amostras retiradas das escavações ao lado da capela deverá fomecer elementos precisos da
composição da taipa de pilão utilizada nas constntções do aldeamento de Barueri.
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(op.cit: I20),

Ainda segundo este autot, o

revestimento destas paredes era feito com
uma película de Tabatinga ou reboco de cal
e afela.

Podemos observar na Parede
estratigráfica dos cortes das trincheiras,
porçõeì de taipa, com os extratos bem
maicados. A suã execução coresponde ao

esquema cita a diferença da
pr'ósença de omo elemento
întegrante da ll

- A aber dileção ao sul
evidenciou no último metro telhas feitas
à mão, corrì rnarcas digitais, a 50 cm de
plofundidadc.- A abertura de uma outra trincheira
(T6), perpendicular à par
capela e na mesma dileção
taipa encontrada na T2 na
evidenciou a continuidade de
que se estende além dos limites da edificação
atual.

do sítio a

part estabelecida
por (Tl e T2),
entr no espaço
inicial de pesquisa, permite inferir:

" que houve um nivelamento do solo,
que destluiu todas as evidências de
antigas estr uturas superîciais.

. que houve urn ateLro na ârea, com a

destruição de vestígios superficiais,
fato comprovado por informaçõcs
orais de antigos moradores que falarn
da existência no local de um muro o

de um barranco. As duas informações
lcvam ao fato da existência no local
de uma ar-rtiga esttutura de taipa qr're

ao se deteriorar teria o aspecto de um
barranco.. que a consttução da atual capela não
corresponde ao período da implantação
do aldeamento, mas a um período
posterior.

. que apesar de todas as interferências na
área, naturais e antrópicas, foi possível
resgatar no registro arqueológico
as evidências das antigas ações
relacionadas ao sepultamento de

indivíduos em local náo caracteúzado
como cemitério nos padrões habituais.

. que aper a
mostram a

. 
antiga pl o

eulopeus existentes nos prirneiros
séculos de sua ocupação no Brasil.

AVALIAçÃg DO POTENCIAL
ARQUEOLOGICO

O resultado da pesquisa mostrou que
apesar da ausência de estruturas superficiais,
eiiste ainda um potencial arqueológico a ser
resgatado.

Este primeiro levantamento realizado
evidenciou no registro arqueológico os
vestígios da antiga ocupação da área, que
remonta ao período da implantação do
aldeamento.

A area pesquisada foi restrita,
mas seryiu para fornecer os indícios sobre
o potencial ainda existente. O material
evidenciado mostrou a imporlância da
conelação das fontes textuais e materiais.

A continuação da pesquisa, que
contempla a ampliação das escavações,
a pesquisa sistemática da documentação
textual, a curadoria do rnaterial resgatado e

frnalmente a dilT-rlgação e musealizaçáo da
área, representará uma mudança significativa
para o conhecimento da história local.

A valorização e conservação deste
patrimônio cultural representam uma garantia
da sua manutenção no presente e da sua
transmissão para as futuras gerações.
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Il¡straçãol: Aspccto gcral cla árca cnfocacla. nlostral-ìdo a praça do bailro da aldeia, onde cstá

localizäcla a capela atual c clcveria ter siclo o centro clo antigo alclcatnct-tto.

detalhe da placa infot'tnativa
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O lcvant¿mcn10 das cstr utrilas do antigo aldcamcnto dc Barucri como cxcnÌplo da pcsquisâ arqucológica cnì árca urb¿na

l da aldeia, onde está Ilustração3:Vista da trinchcira e dos primeiros vestígios ósseos

).

Ilustração4: Vista geral da escavação
zação da área, com
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O lcvântânìùnto das csLtuLutîs do antigo aldcar¡cnto dc Barucr¡ conro cxcmplo da pcsqu¡sa arqucológica cnì árca ulb¡na

as contas de colar

Ilustlação7: Estratigrafla da paredc lcste da T2 mostrando a fundação de taipa.

ra construção
arnento
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